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INTRODUÇÃO: Um chamado, uma eleição… e um novo nome

Num mundo onde cada detalhe é analisado, comentado e, muitas vezes, politizado,
permanece na Igreja um gesto que, ainda hoje, conserva uma aura de mistério, profundidade
espiritual e beleza profética: a mudança de nome por parte de um Papa recém-eleito.

Não se trata de uma formalidade. Nem é uma questão de imagem. É, antes de tudo, uma
proclamação de missão, de identidade e de continuidade apostólica. É o eco de uma
história sagrada feita de transformações radicais, de chamados extraordinários e de ação do
Espírito Santo na alma daquele que é chamado a apascentar o rebanho de Cristo.

Este artigo pretende explorar a origem, o significado, o peso teológico e as lições pastorais
deste gesto aparentemente simples, mas de significado profundíssimo. Faremos isso à luz da
Sagrada Escritura, da Tradição, da história da Igreja e da realidade atual da fé.

1. Raízes bíblicas: Quando Deus muda um nome, muda um destino

Desde as primeiras páginas da Bíblia, vemos que, quando Deus muda um nome, Ele o faz
para indicar uma transformação interior e uma missão divina.

Abrão torna-se Abraão, “pai de muitos povos” (Gn 17,5), quando Deus lhe promete
uma descendência inumerável e uma aliança eterna.
Sarai torna-se Sara, “princesa”, mãe de nações.
Jacó, o enganador, torna-se Israel, “aquele que luta com Deus” (Gn 32,29), após lutar
com o anjo.

Mas o exemplo mais luminoso está no Novo Testamento, com Simão, o pescador, a quem
Jesus muda o nome:

«Tu és Pedro, e sobre esta pedra edificarei a minha Igreja»
(Mt 16,18)

Não é apenas um novo nome: é uma nova missão, uma identidade renovada em
Cristo. Pedro torna-se o fundamento visível da Igreja. Do mesmo modo, cada Papa, sucessor
de Pedro, é escolhido e nomeado para uma missão especial, e muda seu nome para
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expressá-la.

2. Um gesto de humildade: O caso de Mercúrio

O primeiro Papa a mudar seu nome foi um homem de grande fé. Chamava-se Mercúrio –
sim, como o deus pagão romano do comércio e das mensagens.

Quando foi eleito Papa no século VI (533 d.C.), percebeu que não podia liderar a Igreja de
Cristo com um nome pagão. Assim, escolheu um novo nome: João II. A partir desse
momento, a mudança de nome tornou-se um costume.

Esse gesto foi profundamente espiritual e corajoso. Mercúrio entendeu que já não era
mais um homem comum, e que sua nova missão exigia também um novo sinal visível de
identidade. Renunciou ao próprio nome para assumir um nome cristão, colocando sua
história pessoal a serviço do Evangelho.

Essa é a raiz da mudança de nome papal. Desde então, quase todos os Papas mudaram
seus nomes – cada um escolhendo um nome carregado de significado.

3. O que comunica um nome papal? Um programa de pontificado

Quando um Papa escolhe seu nome, ele envia uma mensagem clara e poderosa ao
mundo inteiro. É como se dissesse: “Este é o meu referencial. Esta será a minha linha. Este
é o ideal que quero seguir.”

Alguns exemplos:

João Paulo I (1978) quis homenagear dois Papas anteriores: João XXIII e Paulo VI,
unindo seus nomes para indicar o desejo de continuar o caminho do Concílio Vaticano II.
João Paulo II, seu sucessor, manteve o nome para indicar continuidade, mas o
enriqueceu com uma forte marca pessoal: missão global, defesa da vida, centralidade
de Cristo.
Bento XVI escolheu esse nome em memória de São Bento de Núrsia, padroeiro da
Europa, mas também de Bento XV, Papa da paz durante a Primeira Guerra Mundial.
Seu pontificado foi marcado pela razão iluminada pela fé, pela liturgia e pelo silêncio
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contemplativo.
Francisco escolheu o nome do “poverello de Assis” para indicar pobreza, simplicidade,
atenção aos pobres, à criação e à misericórdia.

Cada nome é uma declaração teológica, pastoral e espiritual. Não é casual, mas
refletido, escolhido com oração e temor de Deus.

4. Significado teológico: Uma nova identidade em Cristo

Do ponto de vista teológico, mudar o nome não é apenas um símbolo. É uma realidade
espiritual, um sinal sacramental que indica uma mudança interior operada pelo Espírito
Santo.

O Conclave não é uma eleição política. É uma eleição espiritual mediada por homens,
mas guiada pelo Espírito. Quando o Papa aceita a eleição e assume um novo nome, ele
entra numa nova dimensão de sua vocação. Já não é apenas sacerdote ou bispo: é o
Vigário de Cristo na terra.

O novo nome torna-se selo de uma nova missão. Um Papa não age mais em nome
próprio, mas como pastor da Igreja universal. Seu nome é um sinal de oferta, de
renúncia, de paternidade universal.

5. O que tudo isso significa para você?

Talvez você nunca seja Papa. Mas também você, na sua vida cristã, recebeu um novo
nome.

No Batismo, você foi chamado pelo nome, e recebeu o Nome de Cristo.
Na Confirmação, recebeu o selo do Espírito Santo.
Quem entra na vida religiosa, muitas vezes recebe um novo nome.
E no Apocalipse, nos é prometida uma revelação final:

«Ao vencedor… darei uma pedrinha branca, e sobre ela um
nome novo, que ninguém conhece, a não ser aquele que o



«E lhe darei um nome novo» – O profundo mistério da mudança de
nome de um Papa recém-eleito | 4

Catholicus.eu Católicos europeus em português | 4

recebe» (Ap 2,17)

Esse “nome novo” é o sinal de uma vocação única, irrepetível, pessoal, eterna. É o
modo como Deus te vê. É a missão que Ele pensou para você.

Assim, quando um Papa muda de nome, não é apenas ele que vive uma transformação.
Também nós somos chamados a reconhecer que Deus nos chama pelo nome, e quer
nos dar uma nova identidade.

6. Guia prática teológico-pastoral: viva o seu “nome novo”

Redescubra o seu Batismo1.
Você lembra a data do seu Batismo? Conhece o significado do seu nome? Já rezou ao
seu santo padroeiro? A vida cristã começa com o nome recebido de Deus.
Peça ao Senhor a graça de “mudar de nome” no coração2.
Talvez você ainda se chame “Abrão”, mas Deus quer que você se torne “Abraão”.
Talvez você seja “Simão”, mas Cristo te chama “Pedro”. Deixe que Ele te redefina.
Seja fiel à missão que te foi confiada3.
Todo batizado tem um chamado. Casado ou consagrado, mãe ou catequista, operário
ou estudante: você tem um papel na Igreja, e Deus te dá a graça para vivê-lo.
Aprenda com os Papas: escolha também um modelo de santo4.
Como fazem os Papas ao escolher um nome, escolha também um santo para se
inspirar. Estude sua vida, imite suas virtudes, invoque-o todos os dias.
Aceite o “nome” que Deus te dará no Céu5.
No fim da vida, Deus não te chamará pelo seu apelido, nem pelo seu título. Ele te
chamará por um nome novo, conhecido apenas por Ele. Viva cada dia para merecê-
lo.

CONCLUSÃO: Um nome novo, uma Igreja viva

Cada vez que um Papa muda de nome, a Igreja renova sua profunda memória de ser
guiada pelo Espírito Santo. Não é apenas uma tradição: é uma profecia viva.

A história de Pedro, de Mercúrio-João II, de todos os Papas que escolheram um novo nome,
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nos lembra que Deus ainda age hoje, e chama cada um pelo nome. Ele muda o
coração, renova as missões, suscita pastores segundo o Seu Coração.

E você também, hoje, é chamado a viver com um “nome novo”: não aquele que o mundo
te dá, mas aquele que Deus preparou para você.

Você está pronto para descobri-lo?


